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• • 
Pela corçraunicação do exra.0 Presidente da 

provincia ao Ministro da Agricultura, vemos 
que# erit poucos mezes deve estar aberta a es­
trada <fe ferro do norte, quê nôs liga a capital 
do Império. 

• E* agora occasião^ de estudarmos qual das 
\luas ganha com a estrada de ferro, se S. Pau­
lo, se o Rio de Janeiro. 

Qual terá maior lucro ? 
FSo Paulo tem de perder, diz a maioria! 
Cidade hienor, eom menos recursos, tem de 

soffrer o que feẑ soífrer a Campinas, Ytú, So­
rocaba, e outras da provincia, absorvendo em 
.seo seio e quejhaviade melhor,chamando e at-
trahindo a riqueza e força das outras, que 
quando julgarão que iào muito augmentar, sen-
lirào-se muito diminuídas pela poderosa rival, 
que cada vez mai? concentra era sj o que esta­
va derramado e espalhado por outras cidades. 

Demais, o Rio, alem de ser o centro do Bra-
zil, a sede do governo, é também o centro dos 
prazeres, 1 xo, modas, de sorte que, ninguém 
quererá mais fazer compras, negócios, e arran 
jps importantes senão na capital do império, 

* que tom era seo seio o que ha de melhor. 
Nãok dizem outros. 
Sfio Paulo tem do ganhar. 
E' menor, precisa, e irá mais vez ÍS ao Rio. 

FOLHETIM 

GRAZIELLA 
Por 

A. de Lamartino 

TRADÜCÇXO LIVRE DE BULHIO PATO 

LIVRO QUARTO 
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VI 

Sob as feições mais desgraciosas quo podem imagi-
nàr-6e havia o quer que fosse angélico no amor do pobre 
Cecco. Longe, pois, de se humilhar o de ter zelos com 
a preferencia que tinha por mim Graziella, ellé amava-
me porque ella gostava de mim. Na affeição de sua 
prima não pedia o primeiro logar ou o único, mas sim o 
segundo ou o ultimo. 

Para lhe agradar um instante, para obter um olhar 
de complacência, um gesto, uma palavra agradável, vi­
ria desencantar-me uoa confins da França e levar-me á-
quella que me proferia a -elle. Estou certo mesmo que 
me tomaria ódio, se eu fosso causa da prima ter um 
desgosto. ; , 
O seu orgulho n'ella so resumia como o seu amor. 
Pôde ser também ,i0 no intimo, reflexivo, pru­

dente e methodico, tapa como Deus e a sua doença o 
haviam feito, calculasse instinetivaraente que o meu im­
pério sobre as tendências da prima não seria eterno ; 
que uma circumstancia qaalquor, maa inevitável, havia 
de separar-nos, que eu era estrangeiro, de um paiz lon­
gínquo, de uma condição e haveres evidentemente in­
compatíveis com os de uma filha de um pescador de 
Proctda; qut> um dia ou outro as relações entre sua pri­
m a e mim -haviam de acabar como tinham principiado: 
que elle ficaria então só, desamparado, amarguradissi-
mo ; que aproprio abalo lho enterneceria o coração; e 
que em fim íh'o havia do eutregar partido, mas tudo a-
jpeaar de despedaçado. Este papel de consolador e de 
Carniça era o único a que elle aspirava. 

\ 

Mas este lhe pagará com uzura a maioria 
de relações, visitando muito mais, não só a 
capital da provincia, como todas as outras ci-
d ades. 

Se attendermos a que os ricos do Rio de Ja­
neiro fizerâo nos seos arredores, em Petropolis 
e pelas visinhanças, tantas povoaçõesinhas quo 
davão para uma grande cidade, veremos que 
São Paulo é que tem de ganhar. Se elle* pro-
curão aquelles lugares em que o clima é tão 
inferior ao da provincia, como não buscarão 
São Paulo, que ó tão ameno, e que então esta­
rá ligado a Corte por pequena e fácil viagem? 

Accresce que para o maior mal do Rio, a 
peste que mais estragos fas que todas as ou­
tras, a tizica, os médicos acomíelhão a mudan­
ça de clima, e o de São Pauio, que era o pro­
curado a custa de trabalhos e viagens de mar, 
é natural que seja ainda mais procurado depois 
de facilitada a viagera.com a abertura, da es­
trada de ferro. 

Nós, somes da opinião destes últimos. 
Sabemos, pelo conhecimento que temos des­

te nosso clima, tão ameno que as vezes sem o 
menor adjutorio medico, se tem restabelecido 
os doentes que tem vindo mal da Gôrt?, que 
elle hade ser muito procurado. 

O Rio, em sua grandeza, tem necessidade de 
expansão; está cheio, pestilento. precisa as ve­
zes de expandir-ser e por isso S. Paulo tem de 
lucrar. 

Materialmente, no ponto de vista de mais 
negócios, entendo que São Paulo hade vir a 
ganhar. 

O pae tinha, porém, outras idéas a seu respeito. 

VII 

O pae, conhecendo a attracção que impellia o filho 
para a sobrinha, vinha de quando em quandoi Eucuu-
tado com a ueiíesa, juízo e maravilhosos progressos que 
elia fazia na sua arte, na leitura o na escripta ; pensan­
do além iTisso em que os defeitos pbysicos de Cecco 
nào lhe perruittiam aspirar a outras ternuras que não 
fossem as da conveniência o da família, resolveu casal-
o com a prima. Riço, para um operário, olhou a sua 
preterição como uni beneficio feito á família do pesca­
dor. Fosse que ti1 Io parte do seu projecto ao 
filho, fosso que tenciouasso fazer-lhé uma surprcz.i, re­
solveu explicar-ao, 
VIII 

Na véspera do Natal recolhi mais tarde quo de ordi­
nário, para ceiar com a família. Percebi curti frieza e 
certa perturbação nas physíonumias evidentemente con-
trafeitas de \ndrèj e sua mulher. L&vai.tando os olhos 
para Graziella vi-a chon.sa. A serenidade e alegria e-
cam tão peculhar s do seu rosto que-a dfsu ada expres­
são de iristi za cobria-a como 60 foss • com um véu ma­
terial, Dir-se-hia que as sombras dos se ;s pensamentos 
e do seu coração se lhe haviam difundido pelas feições. 

Fiquei petrificado e mudo, som m e atrever a fallar 
com a pobre famillia, nom dirigir a palavra a Graziella, 
recemndo até que o som da minha voz fizesse rebentar 
a proeella no seu coração. 

Contra o costume, ella nem sequer mo olhava. Dis-
traidamente levava á boca o pão, w»as não podia comer. 
Antes do fim da ceia taciturna, sob pretexto de ir deitar 
os pequenos, Graziella levantou-se : e levaudo os ir-
mãosinhos, fechou-sç no quarto, sem se despedir dos 
seus nem de mim. 

Assim que ella desappareceu, perguntei ao pescador e 
a mulher a causa da sua preoecupação e da tristeza da 
Graziella. 
Contaram-me então que n'esso dia o pae de Cecco viera 

ali, lhes pedira a neta para o filho; que era aquella 
uma grande felicidade para a família, porque o moço 
viria a ser rico, e Graziella, que tinha tão bom coração, 
levaria conisigo os pequenos para os educar; que o resto 
dos S>-ÍUS dias se apresentava desanuviado, que tinham 
falindo com a neta, que ella não respondera por timidez 
e modéstia própria de uma rapariga, que o seu silencio 
e as suas lagrimas oram provenientes da commoção e 

Mas lucrará também no ponto de vista moral, 
no modo de pensar, sentimentos e idèas ? Não 
perdera com o contacto daquella gente amável, 
espirituosa, delicada, porém astuta, e corrom­
pida ? Não fará perder a franqueza e sinceri­
dade, que se charaavão paulistas? 

Os paulistas tem ainda muitas das antigas 
qualidades que distinguião nossos pães. 

Não serão tão puros e crentes como aquelles 
que nos derão a independência. Porem tem 
honradez, sinceridade e hombridade dos an­
tigos. 

O contacto da Corte, tirando-lhe alguma ru­
deza de trato, não lhes infiltrará qualidades de 
cortesaos ? 

Esperamos que elles se hão de conservar su­
periores a geral corrupção, como os paulistas 
que tem ido ao pader, e voltaram pobres como 
entraram. 

Esperamos que elles serão paulistas. 

U2EI1L8& 
JUiry.—Pelo Dr. Juiz de Direito da Comar­

ca foi marcado o dia 8 de Outubro para a ter­
ceira sessão annua do Jury. 

Festn das 3)oreM.—Realisa-se hoje. 
com a divida pompa,aquella festa dirigida pelo 
R. V. Luciano Francisco Pacheco,tendo prece­
dido o setenario durante as tardes da semana. 
tinida ; haverá hoje missa cantada,pregando o 
Envagelhoo R. li. Ministro José Mantéro. 

surpresa que lhe produzira a nova imprevista;.mas que 
esse estado havia de passar, como passa o insecto que 
pousa na flor; e orafira que entre o pae de Cecco a elles 
ficara contratado que as bodas seriam depois das festas 
do Naul. 

IX 
Continuaram a fallar por muito tempo ainda, sem que 

éu percebesse o que diziam. 
Não explicara jamais a mim próprio a affeição que m o 

inspirava Graziella. Ignorava como lho queria; não sa­
bia se e u amiaade, amor, habito, intimidade, ou se todoe 
estes sentimentos conglobados produziam a inclinação 
que eu tinha pnr ella. A i !éa, porém de ver mudar su­
bitamente as doces relações de vida o de coração que se 
haviam estabelecido entre nós ; os pensamentos de que 
iam tirar-m*a e dal-a de repente a outro; que, de minha 
companheira e minha irmã, que eraatéalli, se me tor­
naria como em pessoa extranha e inditíerente; que niio 
podei ix vel-a a todas as horas, sentindo a sua voz cha-
mar*me ; que não veria mais nos seus olhos, sempre er­
guidos par-a os meus, a expressão suave e acariciadora 
que me compenetrava até o intimo do coração, lembran-
do-me minha mãe o minhas irmãs; o vácuo e a noite 
profunda quo de súbito affiguraya em volta de mim, alli, 
no d.a seguinte a seu marido a levar para casa; aquelle 
quato que ella ia deixar, o meu onde jamais entraria, a 
mesa onde a não veria sentada, o terrasso onde nSo tor­
naria a sentir o ruido de seus passos e a sua voz ao a-
cordar, as egrejas onde não voltaria a loval-a nos do­
mingos, na barca vazioo logar que cila ordinariamente 
oecupava e onde eu, de ali cm deante, conversaria com 
o vento e com as ondas, as graciosas imagens revestidas 
com todos os encantos'da vida passada que m e vinham ao 
espirito, desvanocendo-se subitarnonto e deixando-me 
como no abysmo da solidão e do n^da; tudo isto fez com 
que ou sentisse pela primeira vez o que era para mim a, 
convivência da jovon procitana e veiu convencer-me 
bem de "íue, amor ou amisade, a afíeição que m e unia a 
ella ora mais forte do que eu-o supmha, o que o encan­
to, desconhecido a mim próprio, n'aquelli vida de Ná­
poles, não estava nem no,mar,.nem na barca, nora no 
quarto humilde que habitava na casa, nem uo pescador. 
nem na mulher, nem em Boppino, nom nos peque­
nos : estava u'um ente só ; em esse ente se ausentando 
cudo desapareceria também com elle. O sentimento 
vago atè alli feria-mo com tal golpe que senti.estreme­
cer o intimo do coração, experimentando o quer que fos­
so do infinito do amor pelo infinito da tristeza eui que a 
minha alrna de repente so precipitara. ( Continua) 
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orchesta do sr. Tristão Mariano o melancólico 
e magestoso Stabat Mater composição daquelle 
talentozo. Artista, que _tem feito cia arte um 
culto. 

Festííílo S a l t o . — G o m e noiticiamos re-
alisou-se no domingo passado a festa de N.S. do 
Monte-serrate em sua capella, no salto. 

A concurrencia de povo foi,como sempre,ex­
traordinária : a Egreja esteve adornada e illu-
minada regularmente, houve missa cantada e 
procissão. 

Aproximadamente calcula-se o rédito da es­
trada nesse dia, dos passageiros que por ella vi­
ajarão, em 800$000. 
A festa correo pacificamente, sem que tives­

se-mos a lamentar o;mais pequeno incidente. 
dirossioa.—Desta vez dis o chronista 
.« caret, » ficará para outro numere. 

I_>âat« g e r a í tte v o t a n t e s ífis* £ftaa-
roctijs» <Se Ytú, organi^da pela 
*£nnta Municipal tfle GOu^orBnida-
cie c o m o Decreto'«• 945^4$ dlé^O 
<ie O o tutor o fie I^T£» e respecti­
vas Inslrucções. 

Quarteirão N. 11 
321 Álvaro Luiz Bueno, 51 annos, casado, 

elegivel, agencias 400$. 
322 Autonio Benedicto de Campos, 47 annos, 

solteiro,- não elegivel, agencias 200$. 
323 Benedicto Custodio, 34 annós, solteiro, 

não elegivel; carpinteiro 300$. 
324 Cândido de Quadros Aranha, 50 annos, 

casado, elegivel, agencias, 400$. 
325 Dr. Carlos llidro da Silva, 58 annos, ca­

sado, elegivel, lavrador 4:000$. 
326 Estanisláo de Arruda BoWho,'73 annos, 

solteiro, não elegivel, agencias 200$. 
327 Firmino de Quadros Aranha, 60 annos, 

.solteiro, não elegivel, pharmaceutico,300$. 
328 Francisco do Amaral Carvalho, 40 annos, 

solteiro, não elegivel, negociante, 300$. 
329 Francisco das Chagas Campos, 40 annos, 

solteiro não elegivel, alfaiate 300$. 
330 Germano Galvão de Barros, 52 annos, 

casado não elegivel, pedreiro 300$. 
331 Henriqae de Arruda Campos, 52 annos, 

.casado, não elegivel,'carpinteiro 300$. 
332 João Baptista Alves Pelintra, 50 annos, 

.casado, não elegivel, carpinteiro 300$. 
333 Joaquim Galvão Pacheco, 63 annos, ca­

sado, elegivel, lavrador, 800$. 
334 Joaquim de Sampaio Arruda, 51 casado, 

não elegivel, carpinteiro, 380$. 
335 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro, 36 annos, 

.casado, elegivel, negociante, 2:000$. 
336 José de Campos Arruda, 38 annos, casa­

do, não elegivel, alfaiate,300$. 
337 José Egydio da Fonseca, solteiro, 64 an­

nos, elegivel, lavrador 8'000$. 
338 P. José Galvão de Barros França, 80 an­

nos, ordens, elegivel,4:000$. 
339 Leandro Galvão de Barros, 55 annos, 

casado, não elegivel, carpin+eiro,60í>$. 
340 Marcelino Francisco de Assis, 31 annos, 

solteiro não elegivel, negociante, 400$ 
341 Moyzes Pereira defEscobar, 50 annos, 

solteiro elegivel, capitalista, 1:500$. 
342 Kuíino Floriano de Barros, 4 'annos, ca­

sado, não elegivel carpinteiro, 350$. 
343 To\)fas de Sampaio Penteado, 54 annos, 

solteiro, não elegivel, professor, 300$. 
344 Tristão Mariano da Costa, 31 annos, ca­

sado, elegivel, musico, 1:500$. 
345 Victor José de Almeida,50 annos, casa­

do, não elegivel, rnadeireiro, 300$. 
346 Xisto de Quadros Aranha. 60 

solteiro, nào elegivel, agencias, 380$. 
Quarteirão N.12. 

347 Antônio Dia3 de Sampaio "erraz, 
nos, casado, elegivel, lavrador, 2:00;$. 

348 Autonio Joaquim da Silveira Arruda, 62 
annos, casado, elegivel, lavrador, 4,000$. 
349 Francisco Xavier i;ueno, 49 annos, ca­

sado, elegivel, lavrador, 800$. 
350 Ignacio Dias Üuqnò Ferraz, 40 annós,ca 

sado, elegivel, lavrador, 2:000$. 
351 Joáo Pedro Dias Ferraz 34 annos, casa­

do, elegivel, lavrador, 1:800$. 

A tarde percorrerá as ruas do costume a; 352 Joaquim Antônio da Cruz, 50 annos, ca-
procisão, na entrada desta será cantada pela sado, não elegivel, feitor, 300$. 

353 Joaquim Antônio de Oliveira, 46 annos, 
casado, elegivel, lavrador, 600$. 

354 Joaquim Dias Bueno, 49 annos, casado, 
elegivel, lavrador, 800$. 

355 Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca, 
26 annos, solteiro, elegivel, lavrador, 2 000$. 

356 José Ferraz de Sampaio, 40 annos, ca­
sado, elegivel, lavrador, 4:000$. 

357 José Martins d* Mello, 43 annos, casado, 
elegivel, lavrador, 800$. 

358 José Rodrigues de Arruda, 38 annos, sol­
teiro, elegivel, lavrador, 3:000$. 

359 Maximianò de Oliveir Bueno,61 annos, 
casado, elegivel, lavrador, 4:000$. 

360^Serafim Dias de Almeida, 49 annos, ca­
sado, não elegivel, lavrador, 3:000$. 

Quarteirão N 13. 
361 Antônio Carlos de Vasconcellos, casado, 

34 annos, elegivel, lavrador, 2:000$. 
362 Antônio Joaquim Rodrigues dà Silveira, 

casado, 36 annos, elegivel, tropeiro, 500$. 
363 Antônio Joaquim da Silveira Leite, ca­

sado, 51 annos^elegivt.1, lavrador, 800$. 
364 Antônio José de Carvalho,casado, 38 na-

nos, não elegivel, arreeiro, 300$, 
365 Antônio José Rodrigues, casado,' 37 an 

nos, não elegivel, tropeiro. 300$. 
366 Antônio Pacheco da Fonseca, casado,34 

annos, elegivel, lavrador, 2.: 00$. 
367 Antônio Rodrigues da Silveira, casado, 

37 annos, elegivel, Lavrador, 400$ 
368 Elias Leopoldino d'Alraeida Prado, ca­

sado, 29 annos, elegivel, Lavrador, 1.000$ 
369 Honorato Rodrigues de rruda, casado, 

29 annos, elegivel, Lavrador, 600$. 
370 João Paulo cia Silveira Moraes, casado, 

33 annos, elegivel, lavrador, 400$. 
371 João Rodiigues da Silveira, Arruda, ca­

sado, 2è annos, não elegivel, Lavrador, 380$, 
372 Joaquim José de Carvalho, casado 40 an-

n^s^ elegivel, lavrador, 600$. 
373 Joaquim José da Silveira, casado, 54 an 

nosLelegivel, lavrador,4 000$. 
374 João Hodrigues.da Silveira solteiro, 36 

annos, elegivel, tropeiro, 500$. 
375 Joaquim Manuel*da';Fonseca Leite, ca" 

sado,^37 annos, elegivel lavrador, 2.000$. 
376 Joaquim Mariano da Silveira,solteiro, 28 

annos, elegivel, lavrador 400$. 
377 Joaquim Porphyrio Rodrigues da Silvei­

ra casado, 39 annos, elegivel, lavrador, 500$. 
378 Joaquim da Silveira Moraes, casado, 34 

annos, elegivel, lavrador 400$. 
379 José Joaquim da Silveira, casado. 30 an­

nos, não elegivel, lavrador, 380$. 
380 José Rodrigues da Silveira casado,31 an­

nos, não elegivel, tropeir>, £00$. 
381 José da Silveira Moraes, casado, 34 an­

nos, não elegivel,lavrador, 300$ 
382 Manuel Rodrigues Fão casado, 40 an­

nos, não elegivel, carreiro 400$. 
883 Manuel Rodrigues da Silveira, casado 

37 annos, elegivel, lavrador, 600$. 
384 Manoel da Silveira Camargo, casado, 36 

annos, elegivel,lavrador,600$. 
3S5 Manuel da Silveira Moraes casado, 58 

annos, elegivel, lavrador, 1.000$, 
386 Pedro da Silveira Almeida, solteiro, 34 

annos, não elegivel, tropeiro 3! 
387 Pedro da Silveira Camargo Gomes, casa­

do, 47 annos, não elegivel, lavrador330$. 
388 Vicente Pimenta de Almeida c 

57 annos, elegivel, administrador 600.?;. 
Quarteirão IV. 14 

389 Antônio Ferreira Machado,viuvo,72 an­
nos, elegivel, lavrador 000$. 
390 Antônio José Martins, casado, 54 annos, 

não elegivel, tropeiro 300$, 
391 EliasFerreira Machado, casado, 31 an­

nos, elegivel, lavrador 400$. 
392 Fernando da Silva Machado, casado 41 

annos, elegivel, lavrador 400$, 
393 "José Maria de Oliveira, viuvo 66 annos 

elegivel, lavrador 600$. 
José Cyrino 'ires de Camargo, viuvo 63 

annos, nào elegivel, lavrador 3i 
395 João Clemente da Silveira, , 

annos, elegivel, lavrador600$. 
396 Manoel Pires de ' amargo, casado, 17 an-

; nos, nao elegivel, lavrador 380$. 
Quarteirão N. 15 

397 Antônio Manoel de Arruda, solteiro, 35 
annos, não elegivel, lavrador 300$. 398 Antônio Rodrigues da Silveira Silva, ca-

annos 

51 an 

sado, 36 annos. elegivel lavrador 500$. 
399 Antônio da Silveira Moraes, casado, 34 

annos, não elegivel, lavrador 300$, 
400 Benedicto José de Andrade, solteiro,32 

annos, não elegivel, tropeiro,200$. 
401 Emílio José de Andrade, solteiro, 38 an­

nos, não elegivel, lavrador 200$. 
402 Francisco Mariano Martins, casado, 44 

annos. nao elegivel, t"opeiro,200$. 
403 Joaquim Dias í'erraz da Conceição, casa­

do, 76arínos, elegivel, lavrador200$. 
404 Joaquim Rodrigues de Arruda, solteiro, 

nao elegivel, lavrador 200$. 
405 Joaquim Rodrigues da Silveira, casado, 

49 annos, não elegivel, trupeiro 380í>. 
406 José Cardoso da Silva, casado, 57annos, 

não elegivel, lavrador 200$. 
407 José Mariano de Almeida, solteiro, 33 

annos, não elegivel. arreador 200$. 
408 Salvador da Silveira. Moraes, casado, 50 

annos, elegivel, lavrador, 500$. 
Quarteirão N. 16 

409 Affonso Rodrigues de Arruda, casado,25 
annos, elegivel, lavrador, 800$. 

410 Antônio Corrêa Leite, casado, 70 annos, 
elegivel, lavrador, 500$. 4 

411 Antônio Manoel Martins, casado, 50 an­
nos, não elegivel, tropeiro. 300$. • 

412 Hercules Gentil Brasileiro, soltejro, 40 % 

annos, elegivel, tropeiro, 400$. 
413Hypolíto Cassiano da Luz,solteiro,43 an­

nos, não elegivel, lavrador, 380$. 
414 João Dias de Quadros Aran£a,casado,30 

annos, elegivel,Ia vrador,800$. 
415 Joaquim da Silveira -arbosa, casado, 45, 

annos, elegivel, tropeiro,400$. 
416 Joaquim Xavier da Silveira, casado, 34 

annos, elegivel, tropeiro,400$. 
417 José Bueno de Arruda, casado»,49 annos, 

não elegivel,lavrad r,300$. 
418 Lourençe de Moraes, Carros, casado, 2& 

annos, elegivel, lavrador, 800$. 
419 Manoel Martins dos Santos, casado, 56 

annos, não elegivel, tropeiro,300$. 
420 Pedro da Silveira Moraes, casado,64 an­

nos, elegivel, lavrador,600$. 
421 Pedro da Silveira Moraes Junior,casad>, 

28 annos, elegivel, lavrador, 400$. 
QuaHeirão N. 17. 

422 Antônio de Almeida Rocha, casado 47 
annos, não elegivel, carpinteiro, 300$. 
• 423 Antônio de Carvalho Campos, casado,62-

annos, não elegivel,-lavrador ,300$. 
424 Ar-tonio Fernaado de Campos, casado. 

39 annos, não elegivel, lavrador, 300$. 
425 Antônio Rodrigues de Ávila, casado,53. 

annos, não elegivel, lavrador, 400$. 
426 R.i renio Soares da Costa, casado. 36 an­

nos, elegivel, lavrador, 800$. 
427 Francisco Ignacio Ribeiro, solteiro 35 

annos, não elegivel, lavrador, 3ò0$. 
428 Francisco de Paula Costa,casado,76 an­

nos, elegivel, lavrador, 800$. 
429 Jezoino Tinto de Camargo, solteiro, 34 

annos, não elegivel, feitor, 3 0$. 
430 João José Francisco, casado, 35 annos, 

não elegivel, lavrador,300$. 
431 Joaquim Antônio de Moraes, casado, 47 

annos, não elegivel, valeiro,200$. 
432 Joaquim Ribeiro Fernandes, casado, 66 

nnos, nào elegivel, lavrador; 380$: 
losé Fernandes da Silva, casado, 41 an-

lavrádor, 300$. 
434 José Galvão Paes de Barros, casado, 37 

annos. elegivel, lavrador, 800$. 
435 José Gonsalves de Mello, casado, 33 an­

nos, não elegivel; lavrador,380$. * 
6 José Gonsalves Kibeiro,casado,61 annos, 
^\, lavrador, 400$. 

437. Luiz Pinto Flaquer, casado, 48 annos 
irei, lavr dor, 600$. 

438 Manoel Rodrigues de Ávila, casado 50 
annos, não elegivel, lavrador, 380$. 
439 Manoel Soares da Cesta, solteiro, 26 au-

433 
nos, nào elegivel 

nos, elegivel, lavrador 

Quarteirão N. 1S 

410 Antônio Bicudo Soares, casado,41 annos, 
nao elegivel, lavrador,300$. 
441 Antônio Fernandes da Silva; casado 41 

annos, nao elegivel, lavrador 300$. 
442 Antônio Joaquim Freire,solteiro,31 an­

nos, elegivel, lavrador, 600$. 
443 Antônio de Sousa Camargo, casado, 36 

a n n^' n&o elegivel, lavrador, 300$. 
441 Bento dos Santos Duarte,solteiro,30 an­

nos, não elegivel, lavrador, 300$. 
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445 Bybiano Antônio Rayraundo,casado,34 
annos, não elegivel, lavrador, 200$. 

446 Braz Pereira de Paiva,casado,.32 annos, 
não elegivel, lavrador, 200$. 

447 Camilo Pinto de Andrade,casado,40 an­
nos, elegivel, lavrador, 800$. 

448 Cândido Galvão de Barros França, casa­
do, 35 annos, elegivel, lavrador, 4 0$. 
449 Carlos Corrêa de Moraes,casado,37 an­

nos, elegivel, lavrador, 400$. 
45} Eduardo José •ereira, viuvo, 5 Q annos, 

não elegivel, lavrador, 3 .0$. 
451 Elias Galvão de Barros França, casado, 

64 annos, elegivel, lavrador, 400$. 
452 Francisco Antônio de Araújo, viuvo, 32 

annos, não elegivel, lavrador, 300$. 
453 Francisco José de Araújo, casado, 35 

annos, não elegivel, lavrador, 300$. 
454 Francisco José da Cunha, casado, 32 

annos, não elegivel, lavrador, 300$. 
455 Francisco Leme dos Santos Freire,casa­

do, 40 annos,''elegivel,'lavrador, 1:000$. 
456 Hygirip de Almeida Nobrega, casado 58 

annos, nâo elegivel,^lavrador, 30)$. 
457 Jacintho Leite de Sousa,solteiro, 38 an­

nos, não elegivel,lavrador, 300$. 
458 Jacintho Antônio Gonsalves, casado, 50 

annos, não elegivel, favrador, 300$. 
469 João Francisco Antônio, casado, 45 an-

JQOS, nap elegivel, lavrador, 300$. 
##_460 João Henrique da Silva Costro, casado, 
44 annos, elegivel, lavrador, 2:000$. 

461 JoS,o Leite de Sousa Sobrinho, solteiro, 
33 annos, nãs> elegivel lavrador, 300$. 

4b2 João Lusitano Rodrigues, casado,45 an­
nos. não elegivel, lavrador, 300$. 

463 João Pedro de Almeida,casado,32 annos, 
pão elegivel,lavrador,300$. 

(Continua.) r: 
O dr. Francisco de Assis Pachco Júnior, juiz 

Municipal desta cidÉfcde de Ytu e seu tremo.&, 
Faço^saber aos quo o presente edital de 20 

dias de pregão e 3 praças virem, que por este 
juizo, findos que sejãe os ditos, pregões e pra­
ças, tem de ser arrematados à quem mais der, 
e maior lanço offerecer, na audiência de 30 de 
Setembro, próximo futuro, os bens de raiz per­
tencentes ao inventario deGeitrudes Maria da 
Costa, e são: U m a morada de casa de dois lan­
ços na rua das flores d'esta cidade, com quin­
tal atequazi o corrigo, por 25O$000. um ter­
reno unido ã mesma casa, com igual fundo por 
80$0ü0. E assim, serão os-ditos bens arrema-
dos á quo:n. mais dér e maior lance offerecer, 
no dia acima.indicado. E para que chegue á 
noticia a todos, mando ao Porteiro de Juizo 
que afixe o presente, e que passe a respectiva 
Gertidão. Lado e passado nesta cidade de Ytu 
aos 29 de Agosto dô 1876. Eu Francisco José 
de Andrade. Escrivão, que o escrevi.—Franr-
cssco de Assis Pacheco Júnior. 

O Dr. Francisco -de Assis Pacheco Júnior Ju­
iz de orphãesnesta cidade de Ytu e seu Termo, 

Faço saber aos que o presente Edital virem 
que de sua publicação a 30 dias o porteiro 
ignacio Leite da Silva, ou quem suas vezes fi 
zèr, trará a pregão de venda publica e arre-
matação pelos dias da Lei, todos os bens mo­
veis e de raiz, constantes do bilhete de praça, 
que com este se lhe entrega e que findos os di­
as da Lei, e praças do estilo, sendo elles arre­
matados aporta da casa da herança do Inven­
tariado Joaquim Bioudn áè Araújo na villà de 
Monte-mòr termo desta eidod? no dU g de Ou 
tubro próximo futuro. E para chegue a no­
ticia a todos mandeipassa o presente por três 
vius que serão afixados, um na villa de Mon-
te-raòr, nesta cidade e publicado pela impren­
sa.—Dado e passado nesta cidade de ' tu aos 
28 de Agosto de 1876. .-Eu Jozé Francisco da 
Costa escrivão do Juízo de Orphãos que o es­
crevi—Fí ancisco de Assis Pacheco Júnior. 

O Capitão Francisco Pereira Mendes Júnior, 
Io juiz de paz da parochia de ltu. 

Pelo presente, na conformidade dos arts. 
99, 131 e 157 das. instrucções n. 60J7 de 12 
de Janeiro edeste anno, convoca os 

ELEITORES 

1 Gapm. Francisco Pereira Mendes Júnior 
2 Fallecido 
3 Capm. Agostinho de Souza Neves 

4 Capm Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
5 Jo>e Mendes Ferraz 
6 Dr. Manoel Fermino Pereira Jorge 
7 Mudado 
8 'eso Francisco da Costa 
9 Elias Galvão de França 
10 Vicente Ferraz do Amaral Campos 
11 Quintiliano de Oliveira Garcia 
12 Matheus Lourenço da Silva Paes 
13 Joaquim Jese da Silveira. 

SUPPLENTES 
1 Dr. Ant< nio de Queirós Telles 
2 José Mendes Galvão 
3 José Galvão de Almeida Júnior 
4 i.apm. Francisco José de Andrade 
5 Ten. Feleciano Leite Pacheco Júnior 
6 Capm. Joaquim José de Toledo 
7 Emigdio Baptista Bueno 
8 Fernando Dias Ferras 
9 Pre. José Galrão de Barros França 
10 Francisco de Almeida . ompéo 
11 flâaximiano do Oliveira Bueno 
12 Falecido 
13 anra. Francisco Corrêa Pacheco. ' 
Os quaes devem comparecer no consistorio da 
Igreja Matris, no dia 28 de Setembro próximo 
futuro as 10 horas da manhã, afim de elege­
rem, na conformidade da lei n. 2675 de 20 de 
Outubro de 1875 e das ditas instrucções, a 
mesa parochial que deve fuaccionar na Ia do­
minga de Outubro, em virtude da portaria de 
24 de Janeiro deste mesmo anno. — E bem 
afim, convoca os cidadões qualificados para 
comparecerem no dito dia Io de Outubro, as 
10 horas da manhã na Igreja Matris, afim de 
darem seus votos para eleitores geraes e J)ara 
vereadores e Juises de paz, em cédulas destine-
tas e cem os respectivos rótulos, conforme as 
instru;ções citadas. O numero dos eleitores 
geraes da parochia è o de vinte e seis; e, pois, 
Cada cédula não poderá conter mais de 18 no­
mes de cidadãos elegiveis, conforme o art. 100 
das instrucções. Cada cédula para vereador 
não poderá conter mais de seis nomes ; mas 
a cédula para juises de paz contará quatro 
nomes ; todos com as condições do art. 137 
das sobreditas instrucções. 

E pata conhecimento dos eidadõos da paro­
chia e notificações dos convocados, mandei 
passar este, que assígnó, para ser affixado na 
porta da Igreja Matris e publicado pela impren­
sa.—Juizo oe paz da Parochia de ltu 29 de 
Agosto de 1876. — E u Francisco .Dias de Car­
valho, escrivão, que o escrevi—Francisco Pe 
reira Mendes Júnior. ú&Wé 

Sr. redactor.—ContâVão os velhos de outro 
tejripo, c os de agora o repetem; quo, um nosso 
conterrâneo indo passear a Corte, alli, ou pela 
singularidade de sua perspectiva, ou polo so­
taque característico do sua provinvla, ouíinal-
m, nte por qualquer outro motivo, o que pouco 
importa, o seu hospede ou alguém por elle, lhe 
(ez a seguinte pergunta : « O sr. é Paulista?» 
Ao que o nosso homem enchendo as bochechas 
respondeu com toda a gravidade : « Não sr., eu 
sou Ytuan i. » 

E' o bairrismo no seu supèMativo : do que 
nâo h;rja duvida! talvez à tivesse suas razões... 
Não entro n/essa indagação,: o que á real ô-que 
quando se toca no lego idario ofgulho Ytuano, 
sempre esta historieta ou anedocta, não fica em 
esquecimento. E porque tanto se mortificão 
com esse orgulho ? K cousa tão natural... Ago­
ra cá entre nos sr. redactor, é um pouco de 
mais'. 

Porem o ser Ytuano não é mosmo qualquer 
cousa : a sua reputação vem de longe : já do 
tempo dos Caciques, conta a tradição certa 
aventura....que e encheu de gaz, o cercou de 
respeito : — A historia da celebre Verônica 
Dias, que cora uma toalha enforcou sua pró­
pria filha, sò. por que um Padre lhe contara, 
que a vira na janella ( o que parece que então 
se considerava um crime) torna bem saliente o 
quanto o sentimento do que se entendia por 
dever sobrepujava até as sagradas leis da natu­
reza !—Mais adiante, as commoções populares, 
a Bcnarda de 22, que veio realisar as suas 
idéias adiantadas,o seu amor da Pátria,e da li­
berdade, a ponto de haver attrahido para nos­
sa então o honrosa titulo.de Fidelissima, dado 

pelo auspicioso Archunjo daquella epocha. 
depois os seus ÍUustres'j.ühos, qne, somente de­
vido a si, chegarão a galgar as mais altas po­
sições na escala social e polirica, legando sem­
pre um nome saudoso., e cheio das mais no-: 
bres e gratas recordações. Não é para se dis-. 
denhar. Corra-se os annaes da nossa provincia, 
e talvez não se encontre uin só acto dos que 
tanto tem concorrido para o seu engrandeci-
mento, a que não se ligue o nome de-um res­
peitável Ytuano. E ainda era nossos dias aquela 
Ia celebre quadrinha, que se acha Ia na salla 
da Câmara, e que machuçpu tanta gente....e 
que! tanto sentem grosado, sendo.a alma de re-
diculo o que mais se tem uzado,/na falta de 
rasão ; é sempre u m padrão de gloria que ficou 
para nós e nossos filhos ; e parodiando o gran­
de e espirituoso Bocage podemos dizer sem sus­
to : 
Zoilos estremecei, zuni mordei-os : 
Pedro o grande monarcha presou minfta térral 

O que, se não tem Ia muita poesia, ao menos 
uma verdade inconcussa e incontestável : Por 
que j[só o nossot'povo mereceu.^ Ojsíncero aco­
lhimento.» A isto só se poderá responder sa­
tisfatoriamente mais ô com os nossos pães de 
alem-mar : é porque—Não se per são trutas, a 
bragas enchidas.—Qv& bem quanto ao moral es-' 
tá dito quasi tudo, agora passemos ao material 
ida nossa cidade ; que também tem concorrido 
|não pouco para as nossas fumaças'.—Veremos 
tsua boa edificação ; ruas largas, direitas e bem 
; calçadas, bonitas casas, importantes edifícios, 
templos imagestosos"; ̂ se bem que não se conte 
mais como maravilhas de Ytú, as maravilhas 
de outro tempo, a torre, o Salto, a pedreira, e 
a cabeça[ de dourado* com arroz ; pois rque já 
cahirão em caminho; si bem que a chronica 
mantilha e um não pequeno numero de roupa-
fas,l e de trabalhadores da vinha do Senhor, 
que com um céo a duas braças acima da cabe­
ça, venhão fazer mais saliente esse aspecto 
sombrio, e taciturno que tão bem caracteriza 
os seus habitantes; com tudo Itú é sempre Itú ; 
e se não infunde sympathia, \infunde respeito; 
se não. tem attractivos que deleitem o espirito, 
tem certa magestade que eleva a alma ; Itú 
nnnca poderá ser uma —Paris—porem hade ser 
sempre a Roma da provincia de S. Paulo. 

Agora me dirá v. s., talvez bem amolado :— 
Aque vem "todo este aranzél ? ( E chamar-se is­
to aranzèl ! ) Nato sr., tem seu lugar ; e en lhe 
vou provar:—1.° porque não, estamos em ura 
mar do rosas, os tempos ariormaes por-qne va­
mos passando presagião em nosso paiz uma tre­
menda tempestade, como ainda não tivemos e-
xemplos ;os nossos orisontes políticos e rociaes-
$e vão enuveando cada vez mais. 
. E quem poderá cliser, aonde virá isto a dar? 

E' pois tempo de accordarmosdesse lethargoin­
confessável,que ha alguns annos nos tem pros-
trado previnímonosdespòrráos^ara a lata, qne 
deverá ser de vida ou morte. E foi por isso 
que me pareceu ter cabemento o recordar aos 
nossos conterrâneos aposição, que sempre Ytu 
occupournos fact-os da Provincia, e por conse­
qüência do Império. O estimulo de um passa-
do*grandioso, é sempre .profícuo: e as mais das 
veses serve para provar o artigo rifão, que : 
quem foi sempre è.—Esta foi a primeira, e a 
mais ppnderosa- razão. Vamos a 2.* e ultima: 
—Tendo me v. s. instaurado em corresponden­
te do seu conceituado Jornal, e havendo por 
aqui escassez de novidades como poderia eu 
preencheria minha missão? Contar-lhe qne 
tivermos a nossa f«-sta da Padroeira, com the-
atro, touros, chuva, e pouco povo? Seria jus­
tamente contar-lhe, o que V.Sa, ha mais de 10 
dias não ignora.: e era ecazo de responder me: 
« Até ahi morreu o Noves. » Descrever-lhe a 
nossa 2a sessão do jury, deste anno; que come­
çou a 21 do corrente e foi até...22; e era que 
por cauza de uma galinha, e mais certa galli-
nhice, ferão condemnados os dous únicos réos 
que existião eforão julgados, soria ir tocar era 
seara alheia ; pois que isso de direito perten­
cia ao nosso talentoso amigo sr. Guimarães que 
tão dignamente oecupou a cadeira de Prometo-
ri-a, e que estando ao facto de todo o oceorri-
do e de suas miuudencias, ninguém mais do 
que elle poderia o faser e com toda a conci­
são e espirito,que lhe^são peculiares. Também 
não tinha lugar. 
P ode» ia talvez fallar-lhe do Engenho central 

— d a reunião dos accionistas que teve lugar a 
16, na casa do Major Josi Manoel de Arruda © Abreu, aonde estavão residindo os Exmos. srs. Desembargador Gavião e dr.Travasso ; do 
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m 
desinteresse e boa vontade destes cavalheiros; 
das nossas bem fundadas esperanças, visto a 
companhia se achar montada com um capital 
de mais-de 170 contos, em accões.—Porem isto 
talvez lhe fosse causar certa rizote de descon­
fiança, -como de quem tem pena da nossa boa 
fé e não erá no grandioso' resultado que aguar­
damos. F isso so serveria para mo faser subir 
a serra ; ahi de que hoje vi na imprensa que 
t novidade não seria nova. 
Tinha finalmente na falia absoluta de as-

sumpto locaes, a fertilissima ordem do dia,que 
dá muito panno para manga ;—a encyclicade 
S. Santidade, a chegada do Monsenhor Konce-
tti; o caracter que vai tomar momentoza ques­
tão Maçonica-Jezuitica, principalmente ago­
ra em véspera de eleições; porem desse caval-
lo não caio eu ; é questão muito superior à 
minhas forças; que fique lá para os Paladinos 
de primeira plance ; que eu nada poderia adi­
antar, do que tem dito o impio e herético Gan-
ganelli, ou o pudozo e devoto são...digo, dr. 
João Mendes. Por esse lado pois ainda nada 
faria. 
Ja vê sr. Red., que o passeio que alli pela 

fidelissima não foi sem fundamento : que a in-
cunbenciacom que me honrou é muito supe­
rior à minhas forças ; e que outorgando v. s. 
a minha demissão a vista da exhurante prova 
de incapacidade que acabo de dar só fará um 
acto de justiço, que não me causará sorpresa 
nesse pezar ; pois quem não pode ser nesta e-
pocha,nem Caxias nem Frei Caetano,è melhor 
recolher-se aos bentidores. E porhoje basta. 

• « « ' x * 

üt queinque Deus vult esse, ita est, 

Digo eu Joaquim de Almeida Pacheco e Sil­
va,que faço doação á meu afilhado Ignacio Cor­
rêa Galvão, filho do meu compadre Arsenio 
Corrêa Galvão, da.quantia de dnsentos mil rs, 
que nesta dacta faço entrega em mãos do 
mesmo meo compadre, que pagará cora os ju­
ros de seis por cento ao anno, quando o dito 
meu afilhado se emancipar, e assim poderá 
nesse tempo o dito meo afilhado receber 
o capital e prêmios vencidos—Para validade 
da presente rainha carta de doação dou aqui 
por ©apressadas as clauzulas precisas em di­
reito^ meassigno com testemunhas,nesta cida 
de o% Ytu aos 24 de Abril de 1875—Joaquim 
de Ahneida Pacheco e Silva.— Aceito—-ltu 24 de 
Abril de 1875 Arsenio Corrêa Galvão. 
Testemunha—Antônio Victorino da Rocha 

Pinto. —Francisco Jozé de Andrade. 
Lançado no Livro de Notas n. 50 af*. 106 v. 
ltu 25 de Abril de 1875. 

O Tabelleão—Andrade. 

Recebi do Sr. Arsenio Corrêa Galvão, a 
quantia de duzentos mil reis,que anteriormen­
te e de muito boa vontade tinha f dto doação 
por escriptura Publica, a seo filho Ignacio, ho­
je porem arrependido torno a exegir,recebendo 
com proraptidão a r ferida quantia. 
Para documento e certeza de que levo dito, 

mandei passar opresente, somente por mim as-
sigoado. 

ltu 8 de Setembro de 1876. 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva. 

DlCUIlkiO 
Eu abaixo assignado tendo ultimamente por 

jneio desta participado aos meus amigos de mi­
nha partida para a Europa, venho hoje por 
meio da mesma faser-Ihes scientes que deixei 
de continuar aquella viagem; por graves incô­
modos de saúde, regressando da cidade da Ba­
hia. Y/u 14 de Setembro de 1876. 

JozÊ DE S O U Z A M O E A E S B A R R K T * -

quinta-feira 21 do corrente, às horas do costu­
me. Pede-se o comparecimenlo de todos os 
ÍIrs.\ do Quad.\ 

Ytú 15 de Setembro de 1876. 
OSeer/.Adj/. 

WASHINGTON 

ARncms 

>%uf?.*, e fftesp,*. Oíl.*. Cap. 
tted eííeeneia \tuana 

£c»,\ r>ou/.[»ara }!Pebncbiraenladf^'agas, i 

L 1 T À B . 

Com muito pequena despeja annualmente 
pode qualquer Cidadão, livrar-se do serviço 
do exercito, ou da armada. O mesmo aconte­
ce com os que ja estiverem alistados para o 
primeiro, e segundo sorteios. Os pretenden­
tes, queirão deixar suas moradas, e irem o HO­
TEL DO BR,\S, Rua da Palma n.° 45 para 
serem procurados pelo Agente 

Margarida da Silva. 

\t\V\ 
U v 

COM LOJA DE FAZENDAS. 
( A EMntieifO )„ 

RUA DIREITA 
Pretendendo eu continuar com a loja nesta 

praça por mais alguns tempo, levo ao conheci • 
mento do publico que me acaba de chegar do 
Riode Janeiro um lindo Sortimento de fasendas 
cora o qual Desejo chamar attenção dos fregue-
zes tanto pela bondade dos objetoscorao pela 
commodidade dos preços, assim como: chitas 
superior metro 280, 300 320, 360. 400. 500. 
algodSnzinho pessa, 1500 '900 2000 2200 etc 
morins superior pessa,3;200 4500 5U, 6U, e 9U; 
cretonne estampados com ramos de coros, me­
tro, 2U000,cassa mol mol rretro 1800. brimpar-
dos superior 800,920, 1200. cassimira pilota Cor 
de cinza superior metro,7500; dita setim preta 
superior,4500, panno atoalhado, com ramos, 8 
palmo de largo 2000 metro; cerouias de Iinno 
hamburgues superior, 45$000 a dúzia. 
Grande sortimento de camizas para homem 

de morim, exford e précalis superior a 311,3500 
e 4U, cada uma assim também vários objectos 
de perfumarias ; miudezas, calsadose chapeos; 
tudo por preços mui razoáveis. \ 3 

AULA DE MUSICA 
O abaixo assinado, participa ao respeitável 

nublico desta cidade, que abrirá sua aula de 
musica do dia 11 de Setembro era diante, todos 
os dias úteis das 3 as 5 horas da tarde, na Ca-
sa de sua residência, ã rua de S. Rita. travessa 
do Carmo. Toman-do a si este compromisso, a 
pedido de alguns Paes de família, que enten­
dem da bôa educação. Assim o abaixo assignado 
protesta empregar todos os meios á seu alcanse, 
para que seus alumnos possãe *m pouco tempo; 
corresponder e coroar seus esforços. 

Musica vocal—pelo diminuto preço de 2J0W 
por mez. Vocal e instrumental3$000 por mez. 
1 ltu 25 de Agosto de ls76. 3—10 

Francisco da Costa Leite. 

ITAICY 4 
Nesta Estação vende-se duas exelentM car­

roças competentemente arreadas 
Para ver o tratar com 

,ão. 

chefe da Esta-, 
3—10 

* Caza barateira^de Jozé Giribello 
& Irmão a rua do commercio n.94 
acaba de chegar um grande e va­
riado sortimento de fasenda e ou­

tros objectos que se vendem por 
preços baratissim~s k dinheiro ! . 
D'ontre elles destacaremos alguns 

que por sua excellente qualidade e novidade de 
preços se tornão recomraendaveis : chitas lar­
gas portnguezas e francezas padrões modernos 
e gostos lindos de maneira a satisfaser os mais 
exigentes, á 300, 400, 500 e 560. o metros ; 
ditas baptista a 400 reis o metro; lãzinhas de 
uma só côr para vestidos; dita cor de cinza á 
560 o metro; egordãe superiora 11$500, reis 
para cima, a pessa; guarda-chuva para Sras. 
gostos lindos.e para Homem ; challes de lã 
grandes superiores, com uma e duas vistas o 
que á de melhor neste gosto. 2 —4 
a padaria do Leão, a rua da quitanda 

encontra-se tados os dias, ec^epto os domin • 
gos e dias santíficados, pães e biscoutos as, 
sado de tarde, das 4 heras em diante. 
Na msesma casa encontra-se um completo 

sortimento de farinha do trigo: e bem aspira 
de molhados, ferragens o armarinho, e tudo o 
que è concernente á uma casa desta ordem, 
bem montada. 
,..0s proprietários d*esta antiha e mui conhei-
da casa, garantem continuar a servir bem 
aos seus amigos e frcgveses, tanto em'qua­
lidade, como em preço dos seus gêneros,poris-
so esperão merecer a coadjuvação do respei­
tável publico, polo que d'esde ja seconfessão 
gratos. 

Itú, 31de Agosto de 1876. ]_3 

Vapor Alice . 
Este excellente Vapor, com boas acomwo-

dações«para passageiros, completamente repa-
rado.e cem as caldeiras novas,fará as suas via­
gens regulares entre o porto de Santo3 0 Rio de 
Janeiro da forma seguinte : Do Rio de Janeiro 
á 3, 13 e 23, de cada mez. as 10 horas da ma­
nhã. De Santos k 8, 18 e 28, as 4 1/2 horas da 
^arde. 
Agente o-ra Santos, CARLOS MAR-

TINS DOS SANTOS. 

Ferreii o 
Henrique Donstall,participa aos seosamave-s 
freguezes, que mudou sua í fficina de ferreira 
da rua de S.Rita para a do Patrocínio em frea-
te a casa do conhecido José Maria de Castro 

Grato a tantas provas com quo o respeitava! 
publico sempre o distinguira e de que não abu­
sava, dando merecimento as suas obras, hoj» 
mais que nunca em suas Officina espassoza, fa­
rá sobresahirseos trabalhes com toda a perfei­
ção; garantindo solide/,e um preço nunca visto. 

As ira pois espera a benevolência do seos fre­
guezes para queopercurememsuanovaresidên­
cia. 2 — 3 

Itu: 24 de Agosto de 1876. 

Na Chácara de Francisco Bueno de Mi­
randa, LARGO DORIACHBBL0jWnde.sc 
mudas de uvas $ IOO rs. codau-
m a das seguintes qualidades. 

1 Yo rk-Madeira. 
2 Adirondac. 
3NorthernMusca* 

dina. 
4 Israella. 
5 Hydos Elisa ou 

mulata. 
6 Rabecca. 
7 Catawba. 
6 Diana. 
9 Anna ( Mary). 
Francisco Bueno de 

10 L-̂ noir. 
11 M isso uri 
12 Delawar»» 
13 Allen'sHybrid 
14.lona. 
15 Maunt Joy. 
16Clynton 
17 .Agawaro 
«r&o do Ria-

chueEo, 

Miranda 8—8 

reciza-se de officiaes,de alfaiate,* paga-* 
bem na officina de 

MiguHFalcone 

Vtu'tyP. da Iwn^IZil^^i^^^^ 
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